
 

 
Bogotá, Colômbia, 17 de Agosto de 2018 

 
DECLARAÇÃO DE POVOS INDÍGENAS NO ÂMBITO DA REUNIÃO DE COORDENAÇÃO 

INTERNACIONAL DO CORREDOR BIOCULTURAL SAGRADO E TERRITORIAL AAA 
(ANDES-AMAZÔNIA-ATLÂNTICO) 

 
Nós, povos e nações indígenas da Bacia Amazônica, representados pelas seguintes 
organizações: 
 

COICA ​Coordenação das Organizações Indígenas da Bacia Amazônica 
AIDESEP ​Associação Interétnica para o Desenvolvimento da Selva Peruana (Peru) 

APA ​Associação de Povos Ameríndios da Guiana (Guiana)  
CIDOB​ Confederação dos Povos Indígenas da Bolívia (Bolívia) 

COIAB ​Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira (Brasil) 
CONFENIAE ​Confederação das Nacionalidades Indígenas da Amazônia Equatoriana 

(Equador) 
FOAG ​Federação das Organizações Indígenas das Guianas​ ​(Guiana Francesa) 

OIS ​Organização dos Povos Indígenas no Suriname (Suriname) 
OPIAC ​Organização Nacional dos Povos Indígenas da Amazônia Colombiana (Colômbia) 

ORPIA ​Organização Regional dos Povos Indígenas do Amazonas (Venezuela) 
 

Reunidos na ocasião do Encontro de Coordenação Internacional: um olhar do indígena 
amazônico sobre o Corredor Biológico e Cultural da AAA, realizado de 14 a 17 de agosto de 
2018, ​DECLARAMOS QUE: 
 
1. O corredor está estabelecido desde a origem da vida. Ali, entre os ANDES, AMAZONAS E 
ATLÂNTICO. Por entre seus rios circula todo o pensamento espiritual e onde todas as partes 
estão interligadas, constituindo um sistema vivo. 
 
2. O corredor é uma realidade existente há milênios por meio de seus povos e pessoas de 
nacionalidade indígena da Bacia da Amazônia (​COICA), e suas organizações nacionais de 
base: AIDESEP, APA, CIDOB, COIAB, CONFENIAE, FOAG, OIS, OPIAC e ORPIA.  
 
3. O corredor é biológico e cultural, pois é a maior área contígua de florestas tropicais do 
mundo; o qual abriga mais de 400 identidades culturais e espirituais e onde se concentra a 
maior diversidade biológica do planeta. 
 
4. O corredor é entendido como um lugar sagrado porque é um espaço vital e é um mandato de 
nossos criadores para proteger todas as expressões da vida. 
 
5. O corredor é um território; entendido a partir do biológico, do cultural, e do espiritual-sagrado 
onde convivem diferentes culturas tradicionais e ancestrais, comunidades locais, grupos tribais 
e outros grupos populacionais - os quais convidamos a fazer alianças, dialogar e construir 
juntos a conectividade entre Andes, Amazônia e Atlântico, a proteção do meio ambiente e a 
salvaguarda dos direitos coletivos. 
 
Portanto, ​convidamos​ igualmente os Estados Nacionais, as organizações multilaterais e 



 

bilaterais, as instituições públicas e privadas, os movimentos indígenas, ambientais e sociais, 
as populações tradicionalmente ancestrais, as diferentes expressões de fé, a academia e a 
todas as pessoas solidárias e que se identificam com a nossa iniciativa, visão e missão 
mundial, ao seguinte: 
 
1. A implementação de ações que conduzam à consolidação do corredor Andes, 
Amazonas, Atlântico. 
 
2. A formação de alianças e compromissos para promover, proteger e tornar visível o 
Corredor Andes, Amazonas, Atlântico, sua biodiversidade, suas culturas e a sacralidade do 
território. 
 
3. A unir esforços para a construção de estratégias de visibilidade e reconhecimento da 
importância deste corredor como primeiro passo para garantir a existência de todas as formas 
de vida no planeta. 
 
4. O reconhecimento da sabedoria tradicional, das práticas culturais e da cosmogonia dos 
povos indígenas na proteção da biodiversidade e na mitigação das mudanças climáticas. 
 
5. Qualquer ação no corredor Andes, Amazonas, Atlântico deve ser realizada respeitando 
os direitos e princípios dos povos indígenas e dos povos em isolamento voluntário e em contato 
inicial. 
 
 

UNIDOS, ESTENDEMOS ESTE CONVITE A TODAS AS NAÇÕES DA TERRA 
 

Bogotá, Colômbia, 17 de Agosto de 2018 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


